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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 1.612/2026 

 

 

“Concede Medalha do Servidor Público Municipal  

Maria das Dores Gomes”. 

 

 

O POVO DO MUNICÍPIO DE CORONEL FABRICIANO, por seus 

representantes legais, APROVA:  

 

 

Art. 1º Fica concedido ao Senhora Maria das Dores Gomes, a Medalha do 

Servidor Público Municipal, pelos relevantes serviços prestados ao município. 

 

Art. 2º A entrega do mencionado título honorífico, será feita em sessão 

especial do Legislativo, em data a ser oportunamente fixada.  

 

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.  

 

 

 

Câmara Municipal de Coronel Fabriciano, 07 de abril de 2026. 

 

 

 

Vereador Valdir Motorista – VADIR VIEIRA DA SILVA 

Autor 
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MEDALHA CORONEL FABRICIANO FELISBERTO DE BRITO 

Biografia 

Sou Maria das Dores Gomes, conhecida carinhosamente como Dorinha por familiares e amigos. 

Sou casada com Joaquim Alves de Alvarenga e mãe de Amanda Gomes de Alvarenga. Resido 

no bairro Caladão há mais de 48 anos, onde construí minha história pessoal e profissional. 

Sou servidora pública, atuando como professora na rede municipal de ensino de Coronel 

Fabriciano há aproximadamente 25 anos, além de também integrar a rede estadual de ensino da 

cidade há cerca de 10 anos. Iniciei minha trajetória na educação em 1985, como professora 

contratada na Escola Municipal Otávio Cupertino dos Reis, localizada no bairro Caladão. Por 

se tratar de contrato temporário, nem sempre consegui dar continuidade ao trabalho de forma 

ininterrupta. Contudo, em 2011, fui aprovado em concurso público municipal, o que me 

permitiu retornar à mesma escola, agora como efetiva — fato que me trouxe grande satisfação, 

pois considero essa instituição como minha segunda casa. 

Tive ainda a alegria e o desafio de contribuir, juntamente com outros profissionais, para a 

implantação do ensino em tempo integral no município, iniciativa que teve início justamente na 

Escola Otávio Cupertino dos Reis. Atualmente, continuo atuando nessa instituição e também 

na Escola Estadual Padre José Maria de Man, conhecida como polivalente, situada no bairro 

Santo Eloi/Melo Viana, após aprovação em concurso público estadual no ano de 2016. 

Ao longo da minha trajetória como servidora pública, sempre busquei construir uma carreira 

pautada no compromisso com a educação e com os alunos, bem como na dedicação ao serviço 

prestado à comunidade, especialmente ao bairro Caladão, onde resido. Meu envolvimento com 

a comunidade vai além do âmbito profissional: participo ativamente da Igreja Católica, onde já 

atuei como catequista por vários anos e, atualmente, exerço a função de ministra extraordinária 

da Eucaristia. Também já fiz parte da diretoria da Associação de Moradores do bairro. 

Tenho orgulho de exercer minha profissão com responsabilidade e comprometimento. Acredito 

na educação como um caminho essencial para a transformação social e, por isso, procuro 

contribuir de forma significativa para o desenvolvimento crítico, ético e intelectual dos alunos, 

sem jamais deixar de valorizar os princípios humanos. 

Uma lembrança marcante da minha vida remonta a cerca de 45 anos atrás, quando o bairro 

Caladão ainda não possuía energia elétrica. Na ocasião da chegada da eletricidade, a 

comunidade organizou uma celebração em agradecimento ao então prefeito, senhor Mariano 

Pires Pontes. Eu, com aproximadamente 8 ou 9 anos de idade, fui escolhida por minhas 

professoras, Maria Helena e Maria Carvalho, para ler uma mensagem de agradecimento durante 

o evento. Realizei essa tarefa com muita alegria, o que me faz acreditar que minha vocação para 

a vida pública e comunitária começou ainda na infância 

Uma vida dedicada à educação, ao serviço público e ao compromisso com a comunidade, 

construída com amor, responsabilidade e participação desde a infância. 


